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TRADIÇÃO DOS GRANDES LIVROS I 
 

Ano Académico 2024/2025  Miguel Morgado 
1º Semestre 3 horas 5.5 ECTS 

   

 

 

PROGRAMA 
 

 

PLATÃO, REPÚBLICA 

 
- Platão e Sócrates. A vida e o carácter de Sócrates. A «questão socrática». 

A figura de Sócrates no pensamento de Platão.  
- Sócrates e a Comédia: 

o Aristófanes, Nuvens 
o Aristófanes, Assembleia de Mulheres 

 

A REPÚBLICA 

 

- A descida ao Pireu e a subida com Sócrates (Livros I e X, 327a – 328b; 614b – 
621d). Introdução ao carácter dialógico da obra. Os pares simbólicos 
subida/descida, ascensão/corrupção. O mito de Er.  

- A discussão preliminar sobre a Justiça (Livro I, 328b – 354c). A 
apresentação de três gerações: Céfalo (complacência e condescendência); 
Polemarco (o melhor do senso comum); Trasímaco (a defesa feroz da justiça 
como a conveniência do mais forte).  

- Início do inquérito sobre a Justiça (Livro II, 357a – 376e). Para além da 
deontologia e do consequencialismo: o início da investigação. O clamor de 
Gláucon e Adimanto; a justiça na cidade como reflexo ampliado da justiça na 
alma do indivíduo; a primeira cidade (a cidade sã); a segunda cidade e a 
necessidade dos guardiões.  

- A educação dos guardiões (Livros II e III, 376e – 412a). A reforma da 
educação antiga; a formação musical e a ginástica.  

- A constituição justa da Polis e a Justiça no indivíduo (Livros III e IV, 412a – 
445e). Educação, unidade e harmonia. Governantes (guardiões), Guardiões 
(auxiliares) e Negociantes. Sabedoria, Coragem e Temperança. A Justiça 
como a saúde da alma e da cidade.  

- A uniformidade da Polis (Livro V, 449a – 471c). Início das ‘vagas de riso’. A 
educação da mulher e da criança; a selecção dos melhores; o ‘comunismo’ na 
classe dos guardiões.  

- A pátria do filósofo (Livros V e VI, 471c – 502c). A terceira vaga de riso: o 
reinado do filósofo; filósofo e filodoxo; a tensão entre o poder e a filosofia; 
apolitismo de Platão?  

- O caminho mais longo e a Ideia do Bem (Livros VI e VII, 502c – 521c). A  
Ideia do Bem; os efeitos da ‘transcendência divinal’ na ordenação da alma; a 
alegoria da Caverna; depois da ascensão, o problema da convivência com o 
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poder. Quais as condições para o governo do filósofo? Outra visão do 
paradigma político anteriormente gizado.  

- O declínio da ordem e a patologia da alma humana (Livros VIII e IX, 543a – 
576b). As diversas constituições da cidade e da alma humana: timocracia, 
oligarquia, democracia, tirania. O Eros filosófico e o Eros tirânico. 

 

 

ARISTÓTELES, POLÍTICA 

 

- Introdução à reflexão ética e política de Aristóteles. Distinção entre 
conhecimento científico, sabedoria prática/prudência e arte (Étic. Nic. VI, 
1139b 12 – 1142a 25). A política como sabedoria prática. O Bem supremo 
como fim da sabedoria política. O fim último, a felicidade e auto-suficiência ( 
Étic. Nic. I). Vida prática e vida teorética. 

 
A POLÍTICA 

 
- A natureza da cidade e elementos fundamentais da vida social (Livro I, 1252a  

– 1255b 40). Comunidade, família, aldeia e Cidade; O ser vivo político; teoria 
da escravatura; autoridade marital e paternal.  

- Exame das constituições propostas por pensadores e consideradas 
meritórias (Livro II, 1260 b 25 – 1264 b 25). Crítica à comunidade da 
República de Platão, unidade e uniformidade, a comunidade de mulheres e 
filhos, a propriedade comum.  

- Cidade e cidadania (Livro III, 1274 b 30 – 1278 b 5). A cidade como o todo 
composto; cidadania e participação, o critério do regime; cidadania e virtude 
do cidadão.  

- Regimes, justiça e virtude (Livro III, 1278 b 6 –1284 b 34 e Étic. Nic. V, 
1129a – 1131b 25). Introdução às diversas formas de regime, seus fins e 
particulares concepções de justiça; Os vários sentidos de justiça e injustiça. A 
virtude como o fim da cidade;  

- O melhor regime e a realização da natureza humana (Livro VII). Condições e 
meios apropriados do melhor regime: população, território, situação 
geográfica, carácter natural dos cidadãos, funções imprescindíveis; “Porém, os 
homens não se associaram apenas para viver mas sobretudo para a vida boa”  
(III, 1280 a 31-32); o papel da educação; como pode um homem tornar-se 
bom? A educação dos jovens (Livro VIII). Estudos liberais e homens 
livres; Ginástica e música.  

- A temática da classificação dos regimes (Livro III, 1284 b 35 – 1287 b 35; 
Livro IV, 1288 b 7 - 1297 a 13 e Livro VI, 6). Regimes rectos e desviados. 
Realeza e aristocracia. A democracia e oligarquia: as principais formas de 
ordenação política existentes ou pólos conceptuais contrastantes? Variedades e 
peculiaridades dos regimes democráticos e oligárquicos.  

- O regime constitucional (Livro IV, 1293b 20- 1296b 10) Regime misto? 
Especificidade em relação à aristocracia. O regime constitucional e o papel 
da classe média. A estabilidade como fim do regime constitucional. 
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